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Dirigente sindical é ferido pela Polícia Militar com bala de borracha
em manifestação pacífica em frente ao portão da empresa

ABC Transportes na última quinta-feira, 9 de outubro
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1 - Tem Tempo de Brincar na 12ª Festa do Saci de São Luiz do 
Paraitinga. Tem ciranda. Tem colorido. Tem saci, claro!!! Tem a 
doçura da voz e da presença cantante de Elaine Buzato, dentre as 
estrelas, a mais bela.

2 - Batizando parte da 12ª Festa do Saci de São Luiz do Parai-
tinga de Sacituçaba (no próximo dia 25), Geni Morgado Cavalca 
já anda costurando carapuças e tramando todas as artes para 
comemorar o dia “dele” no agitado distrito de Catuçaba.

3 - Pra provar uma vez mais que o povo bonito de Catuçaba sabe 
festar como ninguém, Rodolfo Gedeon promete engrossar fileiras na 
Sacituçaba e ajudar a fazer da 12ª Festa do Saci luizense, uma se-
nhora festança, digna de registro em tempos de Ralouim Caipira.

4 - Invariavelmente criando, dançando e produzindo coreogra-
fias e espetáculos, o psicólogo e professor Jardel Narezzi exibe o 
sorriso de quem ama e acredita no que faz, recebendo o abraço 
das alunas e de todo o seu fã clube neste 15 de outubro.

5 - Esbanjando talento no cavaquinho em meio à noite joseen-
se, sempre circulando no eixo cultural valeparaibano, Michel 
Rogério encarna um João Nogueira rápido para delírio da galera 
desavisada

6 - Lá pras bandas da roça do grande Ditão Virgílio, que Halo-
ween, que nada! Lá tem saci, sim senhor: nasce de cachimbinho 
aceso e ... quem comanda o pé de vento, ele jura que é o saci! 
Recado final: “se o senhor não acredita, um dia vai ver saci”!
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ABC da piada 1
Virou piada na Audiência Pú-

blica sobre transporte público a 
fala de Manoel Adair dos Santos, 
representante da empresa ABC 
Transportes, quando disse que 
sua empresa pode ser coloca-
da como uma das melhores do 
Brasil, considerando a qualidade 
dos serviços prestados.

ABC da piada 2
Danilo dos Santos, um jo-

vem estudante de Direito, mo-
rador do Parque Três Marias, 
direto da tribuna emendou: “Se-
nhor Adair, o senhor por acaso 
sabe o que é qualidade?” Tia 
Anastácia teve de segurar o 
riso debochado diante de tanto 
descalabro patronal.

Bastidores da greve
dos condutores 1

Cresce a avaliação de que foi 
um movimento político partidá-
rio eleitoral que levou o Sindicato 
dos Condutores bancarem uma 
greve que tinha tudo para dar er-
rado. A começar pela total falta 
de experiência sindical. “Nunca 
vi sindicalistas tão desprepa-
rados como esses da terra de 
Lobato”, comenta Tia Anastácia 
com seu sobrinho preferido.

Bastidores da greve
dos condutores 2

Tia Anastácia levou o maior 
susto quando soube que era 
a primeira vez que ocorria em 
Taubaté uma greve dessa ca-
tegoria. “Os sindicalistas estão 
importando gente de São José 
e Jacareí, tal como Ortiz Jr e 
alguns empresários locais”, 
comenta a veneranda senhora 
com suas amigas no chá das 5.

Bastidores da greve
dos condutores 3

Dolores Pino, a Lola, (não 
confundir com Lolita), conhece 
boa parte dos dirigentes que 
aportaram na terra de Lobato du-
rante esse movimento. “Pudera, 
ela também é daquelas bandas”, 

confidencia Tia Anastácia para 
os sobrinhos reunidos em volta 
de cestinha de pão de queijo.

Bastidores da greve
dos condutores 4

Duas versões: 1) o advoga-
do do Sindicato vindo de São 
José teria abortado o acordo 
que estava sendo fechado en-
tre grevistas, empresa e autori-
dades, segundo a Prefeitura; 2) 
o advogado teria aconselhado 
os sindicalistas a não recebe-
rem a liminar apresentada pela 
ABC porque isso é tarefa de ofi-
cial de justiça. “Só falta decidir 
na cara ou coroa”, comenta Tia 
Anastácia com um estranho 
sorriso nos lábios.

Boca de siri
Manoel Adair dos Santos 

e Adriana Campos Barbosa, 
representantes da ABC Trans-
porte, recusaram-se a fornecer 
qualquer informação à impren-
sa. Repetindo sempre o mantra 
de que não iriam se pronunciar 
sobre os fatos ocorridos ou 
relacionados com a greve dos 
motoristas e cobradores da 
empresa. Pano rápido!

Felipe Malta, RIP 1
O jovem professor e eco-

nomista Felipe Malta perdeu a 
vida na quarta-feira, 15, em um 
acidente de moto provocado por 

um motorista irresponsável de 
um caminhão. Felipe foi prota-
gonista de um episódio que tirou 
a máscara de alguns vereadores 
que formavam a linha de defesa 
do então prefeito Roberto Peixo-
to, hoje condenado e inelegível.

Felipe Malta, RIP 2
Em homenagem ao Felipe, 

seguem duas notas de Tempe-
ros da edição 343 de CONTATO 
de novembro de 2007:

“Baixas na Câmara 1
A semana começou com 

duas baixas na Câmara de Ve-
readores: Henrique Nunes (PV) e 
Rodson Lima (PP). Curiosamen-
te, os dois estiveram diretamen-

te envolvidos nos incidentes que 
marcaram a sessão de 6 de no-
vembro. Na ocasião, um acórdão 
que envolvia a liberação de R$ 
400 mil para obras em currais de 
vereadores que votassem pelo 
arquivamento da CEI do livro. 

Baixas na Câmara 2
 Após acatar as orienta-

ções do Palácio Bom Conse-
lho, os vereadores ouviram 
aplausos da claque palacia-
na que a tudo acompanhava. 
Mas, não esperavam que o jo-
vem Flávio Malta, descontente 
com o resultado, protestasse 
gritando “Mensalão”. Irritados, 
Henrique Nunes teve de ser 
contido por populares enquan-
to Rodson Lima exibia seus 
dotes democráticos de con-
vencimento ao dar uma grava-
ta no franzino e pacífico Malta. 
“Será que os dois vereadores 
se licenciaram por  causa dis-
so?”, pergunta Tia Anastácia.”

Felipe, Requiescat in pace
Para encerrar essa singe-

la homenagem, seguem duas 
fotos que dispensam maiores 
comentários a respeito do tra-
tamento violento dado pelos 
dois vereadores que se envol-
veram nesse episódio. Felipe 
RIP, um acrônimo de Requies-
cat in pace.
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Felipe Malta, Requiescat in pace
CONTATO presta uma singela homenagem a um jovem sonhador que acreditava que um
mundo melhor só dependia de cada um que tomasse consciência das mazelas que grassam
mundo afora, como a inexplicável greve dos condutores e a mais ainda inexplicável
violência policial que usou até balas de borracha contra pacíficos manifestantes

“Jornalismo é o exercício diário
da inteligência e a prática cotidiana
do caráter” (Cláudio Abramo)

| TIA ANASTÁCIA |
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Violência marca greve na ABC Transporte

Na quinta feira, 09, os 
motoristas e cobrado-
res da concessionária 

de transportes públicos, em 
assembleia realizada por vol-
ta de 04h:00 da madrugada, 
em frente ao portão da gara-
gem da ABC Transportes, na 
Avenida do Pinhão, no bairro 
da Estiva, decidiram paralisar 
os trabalhos por pelo menos 
24 horas. 

Segundo José Roberto Go-
mes, diretor do Sindicato dos 
Condutores do Vale do Paraíba, 
os trabalhadores não abrem 
mão de um aumento real nos 
salários. “Na pauta enviada 

pelo Sindicato em maio desse 
ano, depois de aprovada pelos 
trabalhadores em assembleia, 
nós pedimos a inflação e mais 
5 % de aumento real e hoje nós 
estamos pedindo esse índice 
de 10,82%”. 

A secretária de Mobilidade 
Urbana, Dolores Pino, a Lola, 
e sua equipe acompanharam 
toda a mobilização, e Lola se 
retirou por volta das 15h:00, 
enquanto aguardava a che-
gada da liminar da Justiça do 
Trabalho, que só chegou à noi-
te. A empresa ABC Transpor-
tes teria que colocar pelo me-
nos 60% da frota para operar. 

Foi solicitada a presença 
da Polícia Militar para acom-
panhar essa decisão. Quando 
alguns ônibus se preparavam 
para deixar a empresa, os tra-
balhadores sentaram-se em 
frente ao portão, impedindo a 
saída dos veículos. 

Versões sobre
o confronto

Segundo os sindicalistas, 
cerca de cinquenta homens 
da Tropa de Choque da Polí-
cia Militar chegaram fazendo 
uso de sprays de gás pimenta, 
bombas de efeito moral, cas-
setetes e disparando tiros de 

balas de borracha, provocan-
do ferimentos e revolta entre 
os trabalhadores. Pelo menos 
três pessoas foram detidas e 
quatro feridos foram encami-
nhados a hospitais. 

A direção do Sindicato 
considerou a violência policial 
como uma afronta aos tra-
balhadores, que exerciam de 
forma pacífica seu direito de-
mocrático. A maior prova seria 
a ausência de casos de vanda-
lismo ou de ameaça à ordem 
pública. Um vídeo postado nas 
redes sociais no perfil do ve-
reador Joffre Neto (PSB) “feito 
por vizinho que não quis se 

José Roberto exibe  o feerimento provocado por 
bala de borracha..

...detalhe do ferimento provocado por tiro disparado pela PM



identificar”, dá uma dimensão 
da versão dos sindicalistas.

Segundo a Prefeitura, a 
secretária de Mobilidade Urba-
na se encontrava na empresa 
aguardando a liminar. Quan-
do ela se retirou, por volta das 
15h:00, o clima era de tranqui-
lidade. Posteriormente, sua 
equipe que permaneceu na em-
presa relatou-lhe que, após a 
chegada da liminar mantendo 
as mesmas condições, ou seja, 
desfavorável aos trabalhado-
res, não havia mais o que fazer 
além de colocar 60 % da frota 
para rodar, conforme determi-
nava a Justiça. A Polícia Militar 
foi acionada por se tratar de um 
procedimento padrão.

Lola está convencida de 
que a greve tem motivação po-
lítico eleitoreira. “Por que o Sin-
dicato, que é regional, não fez 
nada em São José e Jacareí?”. 
Ela mesma responde: “Porque 
são administradas por prefei-
tos vinculados ao Partido dos 
Trabalhadores. Nunca havia 
ocorrido uma greve de ônibus 
em Taubaté”, um argumento 
bastante convincente. Ela rela-
ta ainda que um acordo estava 
prestes a ser celebrado quando 
chegou um advogado do Sindi-
cato e reverteu toda a situação.

Tenente-coronel Sodário, 

comandante da 5º BPM-I, re-
lata que depois que a tropa 
chegou ao local, o confronto 
só ocorreu uma hora depois 
de intensa negociação entre 
policiais e grevistas. “E, assim 
mesmo, foram apenas alguns 

minutos de uso da força para 
que os ônibus pudessem sair 
da garagem, conforme decisão 
judicial”, informa o comandan-
te local da PM.

A secretária e o oficial des-
conheciam a existência de feri-

dos por bala de borracha. CON-
TATO enviará fotos exclusivas 
para as duas autoridades.

Gravação do incidente sob 
o ponto de vista sindical pode 
ser vista em www.jornalconta-
to.com.br.

José Roberto Gomes, concutor e dirigente sindical baleado,
e seu colega Antonio Carlos dos Santos, na sub sede do Sindicato

A paz que reinava momentos antes do confronto na quinta-feira, 09 Sexta-feira, 10, na porta da ABC



paralelas às rodovias. A Trilha 
da Imaculada será a maior de-
las e possibilitará o trânsito de 
pessoas que sempre deseja-
ram fazer estas peregrinações, 
mas não se aventuravam a 
isso em função dos perigos e 
da falta de estrutura de apoio. 
Nos trechos urbanos, em áreas 
mais seguras, as trilhas serão 
apenas demarcadas e sinaliza-
das nas vias existentes. Já os 
trechos intermunicipais serão 
percorridos pela via dedicada.

Sustentabilidade 
O projeto da trilha levará 

em conta a preservação do 
meio ambiente e a sustentabi-
lidade, destacando ações edu-
cativas incentivadoras destas 
posturas. Será um projeto não 
dependente de mecenato ou 
verbas publicas, mas baseado 
na autosuficiência econômica 
fundamentada na busca de 
recursos típicos da indústria 
cultural. Patrocínios de em-
presas, venda de serviços e 
produtos e leis de incentivo 
deverão ser as principais fon-
tes de receitas, tanto para a 
implantação como para a ope-
ração da trilha, realizadas por 
empresas comerciais. 

Além disso, serão firma-
dos acordos com as prefeitu-
ras das cidades cobertas pelo 
trajeto da trilha, bem como 
com instituições culturais e 
acadêmicas regionais, esta-
duais e nacionais.

Parque Romaria
A Trilha da Imaculada será 

uma das atrações do PAR-
QUE ROMARIA, projeto que 
integrará o Vale do Futuro, um 
polo de desenvolvimento de 
turismo, cultura e tecnologia 
do Vale do Paraíba, proposta 
ora em estudos junto à Prefei-
tura de Taubaté, empresários 
e instituições.
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Trilha da Imaculada, um sonho logo ali no Vale do Futuro
Cantor, compositor e músico, Renato Teixeira poderia plagiar sem qualquer dor de consciência 
Martim Luther King e dizer aos quatro ventos: “Tive um sonho”. O sonho já lhe rendeu
uma música que se transformou em hino à Nossa Senhora Aparecida: Romaria.
A outra parte do sonho poderá se concretizar brevemente: a trilha da Imaculada.
Conheça alguns detalhe que poderão nos levar ao Vale do Futuro

A Trilha da Imaculada 
nada mais é que um 
caminho ecológico e 

cultural ligando as cidades de 
Caçapava, Taubaté, Tremem-
bé, Pindamonhangaba, Rosei-
ra, Aparecida e Guaratinguetá, 
para ser utilizado por turistas, 
pedestres, devotos, romeiros 
e pagadores de promessas. 
Previsto para ser percorrido 
a pé, em montarias ou em bi-
cicletas, o trajeto exclusivo 
terá de ser protegido para que 
sejam realizadas com tranqui-
lidade as paradas temáticas e 
os ramais de acesso a outros 
pontos de turismo religioso e 
cultural da região.

Aliás, o Vale do Paraiba 
dispõe de um dos maiores 
acervos do patrimônio histó-
rico e religioso existentes no 
Brasil com localização pri-
vilegiada. Daqui partiram os 

pioneiros que desbravaram 
o interior do País. E aqui se 
encontram edificações que re-
tratam nossa história desde o 
século XVII  como igrejas, ca-
pelas e monumentos. Só esse 
fato é capaz de atrair muito 
público, devoto ou não, para 
visita-los. Qualquer semelhan-
ça com o caminho de Santia-
go de Compostela, na Espa-
nha, não é mera coincidência.

A trilha
Seu eixo principal será um 

caminho construído para esta 
finalidade, com segurança e 
conforto para seus usuários, 
em uma extensão de aproxi-
madamente 55 quilômetros, 
com inicio previsto nas ime-
diações do futuro Centro  (Ae-
rovale) que se encontra em 
obras em  Caçapava e do futu-
ro Parque Romaria, já no mu-

nicípio de Taubaté. Esse eixo 
terá ramais secundários nas 
áreas urbanas de Taubaté, 
Tremembé, Pindamonhanga-
ba e Roseira e deverá passar 
por Aparecida, em áreas pró-
ximas ao santuário de Nossa 
Senhora, prosseguindo até as 
atrações históricas de Guara-
tinguetá. Os ramais nas áreas 
urbanas deverão utilizar as 
ruas já existentes.

Paradas temática
e áreas de apoio

Atrações temáticas cultu-
rais e religiosas desenvolvidas 
especialmente para a trilha, 
além de estruturas de apoio, 
como pousadas, lojas de con-
veniência, restaurantes e lo-
cais de descanso. Algumas 
regiões brasileiras com grande 
fluxo de fiéis já construíram 
rotas dedicadas, geralmente 

Obra do Mestre Justino que mostra o centro de Taubaté
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Buraco na avenida do Povo

Na terça feira, 14/10/2014, 
a Avenida Walter Thauma-
turgo (Avenida do Povo), 

altura do número 659,  amanhe-
ceu com um buraco novo e as 
duas faixas praticamente inter-
ditadas. A pavimentação estava 
sofrendo um rebaixamento e já 
há algum tempo dava sinais de 
que algo estava errado por ali. 

Por ali passam um antigo 
córrego canalizado, diversas 
tubulações, galerias de esgo-
tos de águas pluviais. Segundo 
o engenheiro Luciano Canetieri, 
a origem seria uma “gambiar-
ra“ provavelmente feita pela 
Sabesp. Ele alegou que um co-
letor tronco da Sabesp foi im-
plantado há algum tempo e que 
cruzaria no mesmo nível com 
uma galeria de águas pluviais. 

A providência adotada por 
quem implantou o coletor de es-
gotos foi fazer uma “gambiarra” 
para reduzir o diâmetro da gale-
ria de águas pluviais e deixá-la 
passando sob o coletor de esgo-
tos. A providência provocou um 
vazamento e o rebaixamento da 
pavimentação da avenida. 

Enquanto o munícipe sofre, 
arca com os prejuízos e recla-
ma das condições do trânsito 

e das vias públicas, os Enge-
nheiros da Prefeitura e Sabesp 
discutem pra saber quem é o 
culpado. Quem será? 

Sinalização perigosa
Usuários da Avenida John 

Kennedy reclamam de uma pla-
ca de sinalização colocada pela 
secretaria de Mobilidade Urbana 
de Taubaté, no retorno na altura 
da Rua Venezuela. Quem faz a 
conversão tem a visão quase 
totalmente encoberta por essa 
placa, que foi colocada a cerca 
de 1,30 metro do solo. 

O Manual Brasileiro de Si-
nalização de Trânsito, publica-
do pelo Conselho Nacional de 
Trânsito, no item que trata do 
posicionamento da sinalização 
nas vias pública, diz o seguinte: 

“Em vias urbanas - A borda 
inferior da placa ou do conjunto 
de placas colocada lateralmen-
te à via deve ficar a uma altura 
livre entre 2,0 e 2,5 metros em 
relação ao solo, inclusive para 
a mensagem complementar, se 
esta existir. As placas assim co-
locadas se beneficiam da ilumi-
nação pública e provocam me-
nor impacto na circulação dos 
pedestres, assim como ficam 

livres do encobrimento causado 
pelos veículos. Para as placas 
suspensas a altura livre mínima 
deve ser de 4,6 metros”. 

Assim caminha nossa Tau-
baté, né Lola?

Perguntas atravessadas 
na garganta

Quem bancará as despe-

Trânsito na berlinda

Independência já foi chamado
de Bairro das Caveiras

por Osmar Barbosa (ATL)

Há muito tempo atrás havia no nosso bairro um cemi-
tério. Localizava-se onde está o SENAI. Era chamado 
de Bairro das Caveiras (alguns diziam escaveiras). 

Por aqui passavam boiadas e carroças.
O progresso começou com a construção do Quartel da 

Policia Militar. Ainda me lembro dos comentários: 
- Onde já se viu tirar o quartel do centro e colocar no 

meio do mato!
O quartel ficava onde hoje é o prédio da Radio Difusora. 
Mas alguma coisa ainda falta. Por exemplo, os ônibus 

da ABC e TECTAU vivem apostando corrida. 
Por que não saem em horário e percussão diferentes?
Se já prestam um bom serviço, será melhorado.

sas para recuperar os can-
teiros que separam as duas 
pistas da Avenida Professora 
Maria Escolástico, destruídos 
por empresários? (Fotos)

Qual o critério para blo-
quear algumas passagens 
com gelo de baiano enquanto 
outras continuam abertas e 
usadas irregularmente?

1 - Enquanto a Prefeitua briga com a Sabesp... 2 - o contribuinte paga o pato

Placa de sinalização na altura da janela
de um veículo de passeio na Av. John Kennedy

Quem bancará o conserto dos estragos feitos
para facilitar o tráfego de caminhões



sas atuam neste ramo no país 
e quase 2.500 foram indicadas 
para concorrerem ao prêmio. 
Com tantas opções, o comitê 
que organizou o evento buscou 
informações com os órgãos re-
gulamentadores do setor, como 
a ANVISA, e aplicou critérios 
de diferenciação dos serviços 

Na terça-feira, 14, a Dona-
Bella Casa De Delícias 
foi premiada como uma 

das 100 Melhores Padarias do 
Brasil pela revista Panificação 
Brasileira através do Prêmio 
Prática, instituído pela mesma. 

A concorrência não foi pe-
quena. Mais de 65 mil empre-
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Saborosa e merecida premiação
prestados por cada padaria, 
como variedade de produtos, 
atendimento e ambientação. 

A equipe da DonaBella 
chamou atenção, porque foi o 
maior e mais animado grupo a 
subir no palco. Isso rendeu um 
convite da organização para 
que um representante da em-

presa fizesse uso da palavra. 
“Vim acompanhada dos meus 
colaboradores, porque eles 
também são responsáveis 
pelo o que somos”, disse Suza-
ne Taube Guarnieri, proprietá-
ria da DonaBella. 

Parabéns pelo prêmio mais 
que merecido.

Arthur Benevides, diretor da M. Dias Branco (líder nacional na fabricação e venda
de biscoitos e massas), entrega a premiação para as representantes da DonaBella,

da esquerda para a direita, Bruna, Nara, Janaína, Keyla, Nila e Suzane

Suzane Taube Guarnieri orgulhosa
com a conquista de mais
um prêmio pela DonaBella
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www.jornalcontato.com.br
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lical. As aproximações gestuais de homens e 
mulheres, ao longo dos últimos anos, têm pro-
posto que também homem beije mulheres – e 
que até homem beije homem – nos encontros 
e que isto não signifique mais do que saudação 
amistosa. Curiosamente, porém, esta prática 
tem se complicado muito, menos pelo significa-
do sexual. Afinal, quantos beijinhos? Uns apre-
goam que basta um – os paulistas seguem esta 
orientação –, outros vão para dois – os cariocas 
decretam que beijinhos dos dois lados é o cor-
reto. Eu que moro no Rio, mas trabalho parte do 
tempo em SP, tenho sempre que dar o click certo 
e jamais me esquecer em que espaço estou. 

Os rituais de aproximação, contudo, não pa-
ram aí. Consideremos, por exemplo, os abraços. 
Em que medida podem ser usados? A regra ge-
ral diz é sinal de intimidade e que apenas devem 
acontecer quando as pessoas têm intimidades. 
Cabem também em situações emocionais im-
portantes como despedidas ou enterros. Jus-
tificam-se – é verdade – em circunstâncias de 
enlevo, formaturas, casamentos, batizados. O 
relevante é ter certeza de sua propriedade em 
momentos corretos. Nada mais desconcertante 
que presenciar uma cena aonde um dos parti-
cipantes vem com a mão estendida e o outro 
estende o braço. Que dizer dos tantos casos em 
que um abre a mão para apertar outra e o par-
ceiro não o faz? 

A evolução dos gestos de saudação torna-
-se curiosa quando observamos os jovens. 
Hoje em dia, as fundamentações dos cumpri-
mentos parecem ter perdido o sentido. Tenho 
constatado que se torna comum aos muitos 
moços e moças o fato de pularem as etapas 
de aproximação. Muitos vão direto ao assunto, 
como se não fosse, absolutamente, importante 
a saudação. Outros – e estes se constituem na 
maioria – não passam de palavras estranhas 
como “Beleza?” ao que o outro responde com 
igual fleuma “Beleza”. Isto quando extrapolam a 
singeleza do “oi” e da resposta igualmente “oi”. 
Pois é. Falei das atitudes de saudação e nada 
disse das despedidas. Permitam-me então ser 
moderninho e apenas dizer “fui”.

Bom dia; boa tarde; boa noite; olá; como 
vai você? Impressionante como estas 
formas corriqueiras de saudação facili-

tam as relações sociais. Sempre me lembro 
de Santo Tomás de Aquino evidenciando 
que existem apenas uma virtude e um vício. 
O vício seria o orgulho, pai de tantos defeitos 
como a vaidade, inveja, egoísmo. A virtude 
seria a generosidade, manifestação afetiva, 
tradutora de bons agouros. E não há quem 
não se mobilize em face de cumprimentos 
anunciadores de presságios positivos. E isto 
é universal, diga-se. 

Gosto de pensar na saudação dos japone-
ses que solenizam os encontros com gestos 
que vão além do dispensável aperto de mãos. 
Segundo a tradição nipônica, o juntar os pés e 
com o corpo reclinar-se perante o interlocutor 
é uma reverência respeitosa. Diz a lenda que 
tal postura deriva do exemplo dado nas planta-
ções, pelos pés de arroz que quando maduros 
se curvam em gratidão pelo peso dos frutos. 
Tudo como sinal do agradecimento do bom re-
sultado da fertilidade que resultará em alimento. 

Na África, sempre me chamou a atenção o 
fato das pessoas se aproximarem e na sauda-
ção colocarem a mão esquerda para traz das 
costas. Indagando o fundamento deste ges-
to, aprendi que isto ocorre para demonstrar 
que quem saúda não está armado. Contraste 
perfeito disto é o nosso jeito de estender a 
mão direita e com ela apertar a do saudado, 
segundo hábito nosso. Com isto estaríamos 
demonstrando que também não temos armas. 
Este jeito de cumprimentar, aliás, é típico das 
sociedades que passaram pelo processo da 
escravidão. Ainda que seja comum também 
na Europa metropolitana o aperto de mãos, há 
segmentos que preferem uma discreta mani-
festação de reverência pelo reclinar da cabeça. 

Os tempos têm mudado, bem se sabe. Mais 
recentemente, a prática dos beijinhos tem se 
tornado comum. Começou entre mulheres e 
é fácil explicar porque, em sociedade sexista 
e preconceituosa, imaginava-se que mulheres 
beijando mulheres seria algo quase que ange-

Cumprimentos: ética e bom senso

 José Carlos Sebe Bom Meihy,  | LAZEr E CULTUrA |Lídia Meireles | CANTO DA POESIA  | 09meiconta63@hotmail.com
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Infinito é o tempo,
Sofrido e solitário,

Carregado de um medo
Suado em meio a tanta 

Esperança...
Infinitas lembranças,
De casos e contos, 
Verdadeiros ou não

Povoam-me ainda hoje e
São elas que costuram minhas
Memórias, sendo assim minha 

Própria história.
Ao nascer, vi esta terra se
Abrir em flor a me receber;

Mais que depressa nela
Firmei os pés, gravei meu

Nome, cantei toda canção de 
Amor aos ventos.

Pelas ruas e bosques viajei
Em dias de sol e de nuvens
Mas daqui jamais esqueci.

Trago em minhas veias 
O leito do rio, Paraíba,

Sinto na pele o aroma da
Magnólia, na veste a cor

Delicada das quaresmeiras, 
E no coração o balançar das

Folhas das palmeiras...
De esperas foi traçado o meu

Caminho, de amores meus
Sonhos brejeiros, e as dores
Não as guardo, rasgo este
Coração antigo a derramar

Poesia, vivo agora a colecionar
Meus mais caros profundos

Sabores...

RaíZes

Como japoneses, africanos e europeus se cumprimentam?
E o brasileiro? Viajado como poucos, esse assunto passou
a ser observado pelo Mestre JC Sebe que tirou suas próprias
considerações e conclui devidamente up to date: fui



efemérides
Em 18 de outubro 1941 foi realizada a solenidade de 
lançamento da pedra fundamental do Estádio Felix 
Guisard. O estádio se tornaria palco principal do Clube 
Atlético Ceteiense, a segunda equipe profissional de 
futebol da cidade. O time disputou o Campeonato Paulista 
da Segunda Divisão de 1952 e o da Terceira Divisão de 
1954. O Ceteiense foi extinto em 1983.

O retumbante Baque do Vale completou na última 
semana sua primeira década de existência. O grupo 
comemorou a data com uma apresentação pelas ruas da 
cidade no últumo domingo, 12. 
No próximo dia 18 de outubro, o Sesc Taubaté promove 
a oficina de Maracatu “Toques de Instrumento”,  
ministrada por Flávio “Itajubá”, líder do Baque do Vale. 
A atividade tem início às 14h com entrada é gratuita.

Todos os sábados, desde o começo de outubro, 
acontece no  Sítio do Sítio do Picapau Amarelo  as 
10h e as 14h30, o “Passeio do Visconde”. Guiado pelo 
historiador Rafael Brito, a excursão dura 30 minutos 
e passa pela Casa da Semente, Estação Ferroviária, 
Igreja de São Francisco Xavier, Cruzeiro do Frei 
Caetano de Messina e  Vila I.A.P.I. (Instituto de 
Aposentadorias e Pensões dos Industriários).

ACONTECE

BAQUE DO VALE - 10 ANOS

PASSEIO DO VISCONDE

Estão abertas as inscrições para workshop “Os Atores na 
História do Cinema”, que acontece no Mistau (Museu da 
Imagem e do Som de Taubaté), dia 28 de outubro, às 14h. 
A oficina será proferida pelo pesquisador em História e 
Estética do Cinema e Audiovisual, Pedro Maciel. 
Os interessados podem fazer sua inscrição pelo telefone 
3631-3955.

ASTROS DO CINEMA2

No dia 18 o comediante Eduardo Sterblitch, que faz parte do 
elenco do programa Pânico na Band!, apresentará o espetáculo 
Poderoso Castiga & Banda na Associação dos Empregados do 
Comércio. Os Ingressos variam de R$ 60,00 à R$80,00. Mais 
informações na página do facebook: O poderoso castiga o Vale do 
Paraíba.

PODEROSO1

Os encontros e desencontros amorosos entre um escritor e 
uma cantora são o mote da peça Me & Mr. Jones dirigida 
por Ricardo Diaz. No elenco, Flávia Ramos e Tiago 
Bezerra. A peça estará em cartaz no teatro Metrópole no 
dia 24 de outubro com ingressos à R$20,00 (inteira).

ME & MR. JONES3

                     Estádio Felix Guisard nos dias atuais- A
lm

anaque Urupês



As exposições itinerantes Humans Bodies,  Capela da Nonna 
e Gênesis conseguiram atrair  um público de 173 mil pessoas 
durante os 4 meses em que ficaram na cidade. O resultado 
surpreendeu até aos promotores das exposições.“O número de 
visitantes superou as expectativas para a exposição”, explica a 
assessoria de imprensa do Sesc Taubaté, onde ainda está em 
cartaz a exposição Gênesis, do fotógrafo Sebastião Salgado. 
53.838  pessoas visitaram a instalação entre 31 de julho e 7 de 
outubro. Em dois meses, 30 mil pessoas estiveram no Museu 
Monteiro Lobato visitando a réplica da “Capela da Nonna” de 
Candido Portinari.  As duas exposições não cobravam ingresso.
O números mais surpreendentes foram alcançados pela 
exposição Human Bodyes. Com ingressos que chegavam a 
50 reais, a exposição Human Bodies conseguiu atrair 90 mil 
pessoas. “Com certeza estes resultados farão com que sempre 
tragamos exposições de grande porte”, afirma Bruna Marcon, 
coordenadora de marketing do Via Vale Garden Shopping.

Em cartaz:
- Gênesis, de Sebastião Salgado continua no SESC Taubaté até o dia 2 
de novembro. A entrada é gratuita.�
- Está no Museu Monteiro Lobato a exposição “Saci pula na aldeia 
alta” do Museu Afro Brasil.

Novidade:
- O Via Vale Garden Shopping sediará a partir de 29 de outubro a 
exposição “Gigantes da era do gelo”. No local haverá réplicas em 
tamanho real de criaturas como mamute, o tigre-dente-de-sabre, 
castor e alce gigante, além de espécies como a moa, o maior pássaro 
não voador da história. A entrada será gratuita.    

Polytheama é uma produção do Almanaque 
Urupês.

Acesse: www.almanaqueurupes.com.br e saiba 
mais sobre a história e cultura de Taubaté e região.

QUASE 200 MIL PESSOAS EM TRÊS EXPOSIÇÕES. DE FATO, 
TAUBATÉ ESTÁ NA ROTA DAS  GRANDES EXPOSIÇÕES.

Imagens - Divulgação
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Pela esquerda, com a direita

A primeira eleição presiden-
cial depois da transição 
democrática, em 1989, 

opôs dois campos diferencia-
dos: de um lado, as esquerdas, 
com vários partidos. O PDT lan-
çou Brizola. O PT, Lula. O PSDB, 
Covas. Havia ainda o velho 
Ulysses Guimarães, na centro-
-esquerda. O que unia estas tri-
bos, em versões mais ou menos 
radicais, era a cultura política 
nacional-estatista, preocupada 
com mudanças que levassem 
a uma sociedade mais justa e 
igual, baseada num Estado for-
te. Num outro campo, Fernando 
Collor polarizou as direitas. Tam-
bém queria mudar, mas em outra 
direção. Defendia um discurso 
liberal, com a primazia do merca-
do e dos grandes negócios. 

Depois que o vitorioso Collor 
foi para o ralo, assumiu Itamar 
com a “República da broa”. Em-
bora debochado, foi em seu go-
verno que se fez o Plano Real. 

Nas eleições seguintes, 
em 1994, o PSDB, liderado por 
FHC, bafejado pelo sucesso da 
luta contra a inflação, ganhou 
no primeiro turno, derrotando 
Lula e o PT. Deu-se, então, uma 
metamorfose singular --os tu-
canos, renegando o passado, 
resolveram aliar-se com a di-
reita, o PFL, ancestral do atual 
DEM. Assim, o PSDB, de feição 
progressista e socialdemocra-
ta, decidia governar com lide-
ranças liberais e carimbadas 
pelo apoio à ditadura, até o seu 
fim, em 1979 (quando se extin-
guiram os atos institucionais). 

FHC sustentou que a ma-
nobra era imprescindível à 
“governabilidade”. Foi como 
se abrisse a garrafa da fábula 
--dela saiu um monstro desco-
nhecido: tinha orelhas e rabo 
da reação, costado e orelhas 
liberais, olhos, boca e nariz 
socialdemocratas. E foi este 
estranho ser que governou o 

Brasil durante oito anos, por-
que, em sua reeleição, obtida 
por métodos nada ortodoxos, 
FHC bisou a dobradinha, ga-
nhando, mais uma vez, no pri-
meiro turno. 

Sucedeu-o, em 2002, Lula e 
o PT. Ainda eram e já não eram 
o mesmo bicho dos anos 1980. 
O que seriam? Lula recorreu 
ao poeta popular: “Sou uma 
metamorfose ambulante”. E a 
coisa ficou mais confusa com 
a famosa “Carta aos Brasilei-
ros”, cujos destinatários foram 
menos os “brasileiros” e mais 
o mundo empresarial e os ho-
mens do chamado “mercado”. 

Ao assumirem o poder, 
Lula e o PT, em vez de formar 
um governo com forças de 
esquerda, preferiram, também 
em nome da sagrada “governa-
bilidade”, constituir um gover-
no com partidos e lideranças 
de direita. Surgiu um outro 
monstro. A fórmula estranha 

atravessaria os 12 anos de 
gestões petistas, mantendo-
-se na atual eleição. De um 
lado, os tucanos, dançando, 
rosto coladinho, com liberais 
e reacionários. De outro, o PT, 
“cheek to cheek” com a “van-
guarda do atraso”. 

Invocando a cultura polí-
tica nacional-estatista, pela 
esquerda, Dilma faz campanha 
com Collor, Barbalho e Sarney. 
Chegaram a fazer parte de sua 
“base”o inefável Jair Bolsona-
ro e Marco Feliciano, o pastor 
homofóbico, que, em revira-
volta, já apoiam os tucanos. 
Estes reproduzem o ecletismo: 
Aécio vai com Marina, o PSB, 
os próprios pastores, a nata 
dos economistas liberais e o 
jovem ACM Neto --e ninguém 
fora mais neto do seu avô do 
que ele. 

E assim vamos, e iremos, 
pela esquerda, sempre, mas 
com a direita.

| DE PASSAGEM | Daniel Aarão Reis, professor de História Contemporânea da UFF, 
                                daniel.aaraoreis@gmail.com

Os tucanos dançam de rosto colado com liberais e reacionários,
e os petistas dançam ‘cheek to cheek’ com a ‘vanguarda do atraso’



reservado e sem confirmação 
oficial. O tucano encontrou-se 
com 300 líderes religiosos (ou 
1.000 dependendo da fonte). 

Mais tarde, vaza a informa-
ção que um dos oradores do 
encontro foi o pastor Marco 
Feliciano, aquele polêmico e 
verborrágico deputado anti-
-gay. Com um discurso reacio-
nário ao extremo, ele teve uma 
votação extraordinária em São 
Paulo, coisa de 300.000 votos. 
Porque então esconder um 
apoio desta envergadura? A 
resposta é simples. Do mesmo 
jeito que o discurso homofóbi-
co agrega eleitores de extrema 
direita, o que representa boa 
parte do eleitorado paulista, 
ele implode pontes com o elei-
torado antipetista mais esco-
larizado. Em suma, pega mal 
ser apoiado por Feliciano. Ele 
gera o que em política cha-
mam de “agenda negativa”. Só 
isso explica o fato de Aécio ter 
recebido o apoio de centenas 
de lideranças evangélicas de 
peso sem mencionar isso em 
seu site, Facebook, twitter...
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O melhor do
trocadalho do carilho

O que revelam as agendas secretas dos candidatos

Pedro Venceslau | VENTILADOR |

Em algumas situações, as agendas dos candidatos
são elaboradas para despistar o reportariado

Na reta final da campanha 
presidencial, acompa-
nhar a agenda dos can-

didatos tem sido uma tarefa 
inglória. Como diz o slogan 
de uma rádio, em 15 minutos 
tudo pode mudar. Para os “car-
rapatos” que vivem grudados 
nos presidenciáveis só existe 
uma maneira de não ficar ren-
dido diante das mudanças de 
última hora: ficar grudado no 
celular. O resultado disso é a 
transformação do repórter em 
um animal antissocial.  No bar, 
em casa, na fila da farmácia, 
na mesa do almoço: o celular 
tem que estar o tempo ligado 
e com todas as suas funções 
sincronizadas, do email ao 
WhatsApp passando pelo mes-
senger, mensagem de texto, 
email...O maldito aparelho não 
para de piscar, tocar ou vibrar 
um só minuto.  Em alguns ca-
sos, a ausência de uma progra-
mação prévia é inevitável. 

Semana passada, por 
exemplo, estava tudo acertado 
para que Aécio Neves fosse 
até Belém visitar o tradicional 
Sírio de Nazaré. Minha passa-
gem já estava reservada (hotel 
idem) quando Renata Campos, 
viúva de Eduardo Campos, de-
cidiu entrar de cabeça na cam-
panha do tucano com toda a 
família.  “Belém caiu”, avisou 
um colega carrapato de outro 
jornal - sim, existe solidarieda-
de entre os “rivais”. 

De uma hora para outra, 
todo estafe do tucano embar-
cou para Recife para uma ma-
ratona de eventos preparada 

sob medida para capitalizar 
o apoio do grupo político e da 
família do ex-governador mor-
to em um acidente aéreo em 
agosto.  No caso de Dilma, os 
responsáveis por sua cobertu-
ra diária já se acostumaram 
a cruzar o Brasil para cobrir 
sua campanha e, chegando 
lá, descobrirem que a agenda 
“caiu”. O jeito, nestes casos, é 
marcar o trecho de volta, abrir 
uma cerveja e pedir o prato tí-
pico local. 

Em algumas situações, 
porém, as agendas são elabo-
radas para despistar o repor-
tariado. Foi o que aconteceu 

na última quarta-feira com o 
PSDB em São Paulo. No dia 
anterior, a assessoria de Aécio 
divulgou que o candidato te-
ria apenas uma atividade: um 
grande encontro na capital, na 
hora do almoço, com prefeitos, 
capitaneado pelo governador 
Geraldo Alckmin, que está en-
gajadíssimo na campanha do 
colega mineiro. Eis que, ao lon-
go do dia, começam a surgir 
rumores de que Aécio teria tido 
um encontro com lideranças 
evangélicas pela manhã. Apu-
ra daqui, questiona de lá, aper-
ta e surgem as primeiras infor-
mações, sempre em caráter 

CURTA NOSSA FANPAGE:

facebook.com/jornal.contato

| DE PASSAGEM | Daniel Aarão Reis, professor de História Contemporânea da UFF, 
                                daniel.aaraoreis@gmail.com
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Faltando apenas um jogo para o fim da 2ª 
fase da Liga Paulista, a equipe da ADC 
Ford Taubaté/ Futsal está a um empate 

de avançar as quartas de final da competição. 
Com a derrota do Guarulhos para a A.A.B.B. 
por 3 a 1 na última terça-feira (15) os tauba-
teanos estão na zona de classificação.

Apesar da vantagem, uma derrota dian-
te da A.A.B.B. por dois gols de diferença, no 
dia 25, no ginásio do Cemte, pode significar 
o fim da linha. De acordo com o técnico Bru-
no Zuchinalli ainda não tem nada garantido e 
o elenco precisa entrar em quadra pensando 
somente na vitória.

BASE
Conhecida como vitrine para atletas de 

todo o Brasil, a Copa São Paulo de Futebol Jú-
nior terá início em janeiro de 2015 e, pensan-
do na competição, o E. C. Taubaté/ CFA Vale 
já começou os treinamentos com elenco. No 
dia 25 de outubro, a equipe embarca para Por-
tugal, onde fará a pré-temporada.

Durante dez dias, o Burrinho vai encarar 
seis amistosos, entre eles, já confirmados, 
contra o Freamunde, Penafiel e Vila Real. As 
outras partidas serão definidas nos próximos 
dias pela comissão técnica.

 
VÔLEI

Na sexta-feira, 17, às 18h30, acontece o 
clássico regional entre Taubaté e São José 
no ginásio do Abaeté, que valerá vaga na deci-
são do Campeonato Paulista. No duelo de ida, 
os taubateanos venceram fora de casa por 3 
set’s a 0.

O sonho de Descartes, o sonho do racionalismo

14 | Esportes | João Gibier

FUTSAL ESTÁ PRÓXIMO DAS QUARTAS

O time da ADC Ford Futsal/ Taubaté

| LIÇÃO DE mESTrE | Antônio Marmo de Oliveira,
                                      antonio_m@uol.com.br

O racionalismo é uma teoria filosó-
fica que dá a prioridade à razão, 
como faculdade de conhecimento 

relativamente aos sentidos. O racionalis-
mo cartesiano indica que só é possível 
chegar ao conhecimento da Verdade 
através da razão do ser humano.

Descartes é considerado “o fundador 
da filosofia moderna” e foi  um dos pen-
sadores mais importantes e influentes 
da História do Pensamento Ocidental. 
Sabemos que historicamente a ciência 
não trilhou o caminho proposto por Des-
carte (a matemática já não é fonte de cer-
tezas; também a física newtoniana e a 
quântica, bem como a biologia darwinia-
na escapa ao cartesianismo), porém, sua 
obra mostrou um notável esforço científi-
co e filosófico, que permitiu, por exemplo, 
a tradução algébrica da geometria. 

Filho de uma família ilustrada, Des-
cartes passou nove anos no colégio je-
suíta de La Flèche, onde teve boa forma-
ção intelectual. Mas saiu insatisfeito, em 
busca de novos caminhos. 

Em novembro de 1619, trancado so-
zinho em um quarto aquecido, que ele 
chama de “estufa”, sentindo a chegada 
do inverno alemão, Descartes vive in-
tensa excitação intelectual. “Fatigou-se 
de tal maneira”, conta Adrien Baillet, seu 
primeiro biógrafo, “que seu cérebro se 
incendiou, entregando-se a uma espécie 

de frenesi”. Deita-se e tem três sonhos 
em sequência, nos quais, ao acordar, re-
conhece uma missão. Implora a Deus e 
à Virgem que o mantenham no reto cami-
nho para realizar a descoberta que havia 
antevisto. 

O homem é René Descartes, então 
com 23 anos. Recebe em sonhos a mis-
são de bem conduzir sua razão, e o que 
pede aos céus é confiança em si mesmo. 

Começa então uma jornada que 
podemos acompanhar em detalhes, 
pois toda a sua obra e grande parte de 
sua prolífica correspondência foram 
preservadas. A busca do novo conhe-
cimento exigia destruir tudo e reco-
meçar a partir dos fundamentos, uma 
tarefa interminável, muito além da ca-
pacidade de uma só pessoa. 

Sabendo disso, se lança na emprei-
tada: desliga-se aos poucos das obriga-
ções do mundo, adota comportamento 
prudente e reservado, concentra-se nos 
pensamentos, decide viver na Holanda, 
relativamente isolado. Escreve vasta 
obra que reúne a metafísica, a filosofia e 
a ciência . Morre em 1667, aos 53 anos.

 	
Um resumo do que ele fez 

Tentou resolver os grandes proble-
mas estruturais da metafísica e da epis-
temologia, criou uma teoria geral sobre a 
natureza e as origens do mundo físico, 
elaborou um trabalho detalhado, em ma-
temática pura e aplicada, escreveu trata-
dos em mecânica e em fisiologia, investi-
gou a natureza do homem e as relações 
entre mente e corpo, e publicou reflexões 
abrangentes em psicologia e em ética. 

Esforço semelhante para criar um 
sistema tão completo de conhecimento 
não se via desde os tempos de Aristó-
teles. Por outro lado, como já dissemos, 
o avanço do conhecimento frustrou o 
sonho de Descartes. Com mais de 350 
anos de distância é fácil criticá-lo, a co-
meçar pela fé mística na razão, revelada 
em sonho. Teorias incertas e ideias injus-
tificadas são essenciais ao progresso da 
ciência. Nenhuma das grandes teorias 
científicas que aceitamos hoje surgiu do 
modo de pensar cartesiano.

 Jonas Barbetta/ Tuddo Com
unicação
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O talento de uma cantora e compositora

A paulistana Vanessa Bu-
magny lançou O Segundo 
Sexo (independente), seu 

terceiro CD. Cantora e compo-
sitora, ela assina sozinha seis 
faixas, além de outras quatro em 
que escreveu letras para melo-
dias de parceiros e uma em que 
musicou um poema de João Ca-
bral de Melo Neto. Segundo ela 
própria, este CD tem uma pega-
da mais vivaz e dançante.

Vanessa é uma boa com-
positora. Suas melodias carre-
gam o gene da música pop. E é 
contemporânea, o que confere 
às composições um quê de mo-
dernidade, ainda mais quando 
acrescidas da sonoridade vinda 
de seus produtores. Ela tem uma 
voz graciosamente afinada, al-
gumas vezes soando cândida, 
noutras, quase inocente. Nunca 
dissimulada, sempre sincera, 
exprimindo verdades que nas-
ceram com ela e que transpare-
cem nítidas em seus versos e em 
suas melodias. Aí está a verdade.

Com exceção de uma das 

faixas, que conta com um nai-
pe de sopros, cada produtor ar-
regimentou um pequeno grupo 
de instrumentistas, dentre eles 
guitarristas, baixistas, bateris-
tas, percussionistas, violonis-
tas, tecladistas etc.,  e com 
eles ornou a criação musical 
de Vanessa Bumagny.

Destaque para “Tristeza Só” 
(Vanessa Bumagny), um samba 
muito bem concebido, envolto 
numa levada pop, que teve pro-
dução de Zeca Loureiro e Rogé-
rio Bastos. Ele traz as guitarras 
do próprio Loureiro e a bateria 
de Bastos, além do baixo de 
Henrique Alves, os teclados de 
Adriano Magoo e a percussão 
de Guilherme Kastrup. Meu 
Deus! Sem dúvida a melhor fai-
xa do CD de Vanessa Bumagny.

“O Segundo Sexo” (Luiz 
Pinheiro e Vanessa Bumag-
ny) conta com participação 
especial de Zeca Baleiro, que 
improvisa um rap e acrescenta 
picardia à música.

Outra boa faixa é “Evapora” 

quase no mesmo nível do volu-
me dos instrumentos, o que re-
sulta num menor entendimento 
das letras, bem como inibe a 
melhor apreciação do talento 
vocal de Vanessa Bumagny.

Ainda assim, O Segundo 
Sexo é um CD que deve ser ou-
vido, pois traz à tona uma artis-
ta de indiscutíveis predicados. 
Cantora e compositora de bons 
recursos, seu trabalho, pleno de 
musicalidade e personalidade, 
sem dúvida deve ser apreciado.

Contato: https://www.face-
book.com/pages/Vanessa-Bu-
magny/233052270098491

PS. Perdemos um grande 
músico: Badeco, integrante da 
primeira formação do fabuloso 
Os Cariocas.

(Zeca Baleiro e Vanessa Bu-
magny), que tem produção de 
Tuco Marcondes, ele que tam-
bém toca violão. Uma balada 
suave, impregnada de naturali-
dade e lirismo, cuja simplicida-
de do arranjo dá a tônica.

“A Carlos Drummond de An-
drade”, poema de João Cabral de 
Melo Neto, musicado por Vanes-
sa, também com produção de 
Zeca Loureiro e Rogério Bastos, é 
um reggae no qual pontifica o nai-
pe de trompete, trombone e sax.

“Você Era Meu Sonho” 
(Heloiza Ribeiro e Vanessa Bu-
magny) é outro delicado e belo 
momento do CD.

Fechando o CD, “Do Meu 
Jeito”, uma ótima melodia de 
Vanessa com letra igualmente 
bela de Luiz Tatit.

Apesar de considerar mi-
xagem e masterização como 
questões de gosto, arrisco-me 
agora a dar um pitaco: com ar-
ranjos esbanjando fortes pega-
das instrumentais, parece-me 
que a voz está “perigosamente” 

FUTSAL ESTÁ PRÓXIMO DAS QUARTAS

Taubaté Country Club:
Ambiente e Gastronomia de Qualidade

Neste Final de semana aqui no do TCC na Sexta as 
21h30 no Grill / Restaurante sobe ao palco para uma anima-
da noite Banda Back to Back. No Sábado às 13h Banda Kais 
Samba anima o almoço. E às 21h Eliseu e Banda comanda o 
Tradicional Feitos para Dançar. Domingo a criançada se di-
verte com a peça Teatral Festa dos Filhotes na Floresta às 
11h, e para o almoço às 13h Joao Bosco e Cristiano canta para 
toda a família encerrando nossa programação.

“CONVITES A VENDA PARA
NÃO SÓCIO NA SECRETARIA”.

Mais Informações: (12) 3625-3333
Ramal: 3347 - Rita de Cássia Segura

 Jonas Barbetta/ Tuddo Com
unicação
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do  Brasil, sem se preocupar com 
o cansaço, o esforço e muitas 
vezes o sofrimento. Ao ver na 
TV as imagens recorrentes dos 
peregrinos trafegando corajosa 
e perigosamente pelos acosta-
mentos das estradas em direção 
a Aparecida,  deu uma vontade 
imensa de colocar de pé um an-
tigo projeto meu, que é a Trilha da 
Imaculada.  Quero ver implantado 
um caminho seguro,  exclusivo,  
ecológico, cultural e turístico  que 
vai de Caçapava a Guaratinguetá, 
passando por Aparecida, claro. 
Sonho com o dia em que todas 
as pessoas, independentemente 
da sua religião,  possam usufruir 
da trilha  e conhecer o rico patri-
mônio histórico  localizado nas 
cidades que a margeiam. 

Para ajudar a realizar o pro-
jeto, vou procurar o governador 
Geraldo Alckmin, o cardeal Da-
masceno e grandes empresas. 
Será que vou conseguir? Pode 
demorar mas acredito que 
sim, penso  que uma idéia des-
tas vai conquistar corações e 

Todos sabem do meu amor 
por Taubaté. Aqui tenho 
meus melhores amigos e  

minhas referências. Do tempo 
que passei na cidade levei a régua 
e o compasso que indicam  meus 
caminhos, como artista e pessoa.  
Mas duas coisas em especial me 
unem à cidade e ao Vale do Paraí-
ba. Uma é a santinha que há qua-
se 300 anos surgiu  das águas en-
tão puras do Rio Paraíba e  uniu o 
país. O primeiro símbolo de iden-
tidade   nacional que enlouquece 
de fé e de esperança as pessoas 
que vagam sem norte por estas 
paragens. Submersa um tempo 
que não se sabe, quando emergiu 
trouxe junto a semente de amor 
cuidadosamente guardada  que 
se espalhou pelo que era então 
apenas território. Iluminou a mina 
escura, e fundou as nossas vidas. 
Na minha cronologia, o Brasil co-
meçou aí. 

O meu outro grande amor é o 
Esporte Clube Taubaté. Foi acom-
panhando meu time do coração 
que aprendi a ser leal às coisas 

que gosto verdadeiramente e 
descobri que a vida vale a pena 
quando se tem paixão por coisas 
belas. Como a elegância dos pas-
ses do Ivan, a genialidade do Tec, 
o chute potente do Orlando Maia. 
Era o melhor futebol do meu 
mundo, que começava na rua 
Juca Esteves e acabava no Es-
tádio do Bosque. Ali começaram 
a nascer meus versos e minha 
música. Um dia deixei a  cidade, 
comecei a vagar pelas  cidades  
dos outros, mas  meu time do co-
ração nunca me deixou. 

Dois grandes momentos avi-
varam minhas lembranças. No 
dia 12 de outubro, quando milha-
res de pessoas vieram saudar 
Nossa Senhora Aparecida. O ou-
tro será no dia 1º de novembro, 
quando meu time comemora 
100 anos. Como comemorar, do 
meu jeito, datas tão especiais? 

Comecei a lembrar de quan-
do compus Romaria, que fala das 
pessoas  humildes que viajam 
muitos quilômetros para mos-
trar seu olhar para a Padroeira 

mentes. O Paulo de Tarso vai 
mostrar em primeira mão nes-
ta edição do Contato, as linhas 
principais da minha proposta. 

Agora, o centenário do E. C. 
Taubaté. Sinto falta de a cidade 
comemorar com festas popula-
res uma data tão importante. Es-
tes 100 anos guardam muito da 
nossa história e de nossa identi-
dade. Vou fazer a minha parte. No 
dia 1º de novembro vou amanhe-
cer em Taubaté com a minha vio-
la, escolher um local qualquer da 
cidade e passar um tempo can-
tando e tocando sozinho. Quem 
passar e quiser parar e participar 
da cantoria será bem vindo. Vou 
cantar, cantar, cantar como um 
passarinho, como gostava de fa-
zer minha querida Elis Regina. E 
no final do dia vou colocar a vio-
la no saco e voltar todo feliz pra 
casa, com o dever cumprido mo-
destamente por ter comemorado 
o centenário do meu amado clu-
be. Vou embora pensando como 
este século passou depressa. 
Mas valeu a pena vivê-lo. 
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